
FALÁCIASFALÁCIAS

O QUE SÃO ?

Argumentos que apesar de falsos formalmente têm a Argumentos que apesar de falsos formalmente têm a 
aparência de uma inferência legítima
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FORMAIS INFORMAISFORMAIS INFORMAIS

4 TERMOS4 TERMOS

SOFISMAS PARALOGISMOS

4 TERMOS4 TERMOS

TERMO MÉDIO NÃO DISTRIBUÍDOTERMO MÉDIO NÃO DISTRIBUÍDO

ILÍCITA MAIORILÍCITA MAIOR

INTENCIONAIS INVOLUNTÁRIOS

ILÍCITA MAIORILÍCITA MAIOR

ILÍCITA MENORILÍCITA MENOR

PREMISSAS EXCLUSIVASPREMISSAS EXCLUSIVASPREMISSAS EXCLUSIVASPREMISSAS EXCLUSIVAS

AFIRMAÇÃO EXTRAÍDA DE PREMISSA NEGATIVAAFIRMAÇÃO EXTRAÍDA DE PREMISSA NEGATIVA

EXISTENCIALEXISTENCIAL

AFIRMAÇÃO EXTRAÍDA DE PREMISSA NEGATIVAAFIRMAÇÃO EXTRAÍDA DE PREMISSA NEGATIVA

AFIRMAÇÃO DO CONSEQUENTEAFIRMAÇÃO DO CONSEQUENTE

NEGAÇÃO DO ANTECEDENTENEGAÇÃO DO ANTECEDENTENEGAÇÃO DO ANTECEDENTENEGAÇÃO DO ANTECEDENTE
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DE DISPERSÃO

CAUSAISCAUSAIS

CATEGORIAIS

INDUTIVAS

APELO A MOTIVOSAPELO A MOTIVOS

AMBIGUIDADE

DESVIO

PARADOXO OU OXÍMOROPARADOXO OU OXÍMORO
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INDUTIVASINDUTIVAS

Enumeração
ou

Generalização 

Generalização apressada ou abusiva. A amostra é
demasiado limitada e é usada apenas para apoiar
uma conclusão tendenciosa.Generalização 

precipitada
uma conclusão tendenciosa.

Falsa analogia Atribui –se relevância comparativa a aspectos acidentais. 
Esquecem-se ou ocultam-se diferenças relevantes.
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IDENTIFIQUE E CLASSIFIQUE AS SEGUINTES FALÁCIASIDENTIFIQUE E CLASSIFIQUE AS SEGUINTES FALÁCIAS

ExpressãoExpressão FaláciaFalácia

Como tudo tem uma causa, 
então há uma causa de tudo

Divisão
então há uma causa de tudo

Os empregados são como
pregos. Temos de martelar a

Falsa analogia
pregos. Temos de martelar a
cabeça dos pregos para estes
desempenharem a sua função.
O mesmo deve acontecer aos
empregadosempregados

O João é o melhor candidato a

este emprego por que tem 3

ad Misericordiam ou Piedade

este emprego por que tem 3

filhos para sustentar.


